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originalidade localistica; em linguagem corrente e 
cadenciosa; e sem disparatados eivamentos gongori- 
sticos.

III. — Na plana de « primeiro » dos « poetas seis­
centistas » em data de nascimento, festeja o Brasil 
« como nós s a Gregorio de Mattos Guerra, conhe­
cido usualmente como Gregorio de Mattos apenas — 
nome do pae d’elle, oriundo de nobre estirpe dos 
Arcos de Val-de-Vez, aqui na província do Minho.

Nasceu na Bahia também — nos annos de 1633 
— este satyrico affamado como BOCCA DO INFERNO, 
e sem duvida omittido por isso em Diogo Barbosa 
Machado na Bibliotheca Lusitana — tendo por ir­
mão mais velho a Eusebio de Mattos, jèsuita primei­
ramente, e carmelita por ultimo, com o < nome reli­
gioso » de Er. Eusebio da Soledade.

IV • — Como o primeiro dos « poetas brasileiros » 
em serie geral, avulta entre todos Bento Teixeira 
Pinto, nascido em Pernambuco em 1580 — quando 
entre nós em Lisboa descia á « campa» o Camões.

Das « poesias avulsas » d’este pernambucano affa- 
mado — conhecido apenas como Bento Teixeira usual- 
mente ; e porluguez de lei, como em territórios nossos 
nascido então — nem uma palavra sequer se acha em 
Innocencio no DlCCIONARIO BiBLIOGRAPHICO — ao 
fallar-nos d’elle no CORPO da obra, e ató no SUPPLE­
MENTS) ainda.

V — Acham-se entanto poesias de Teixeira na 
Fenix Renascida — do que devemos a « colleccio- 
nação > ao « livreiro lisbonense » Mathias Pereira da 
Silva, em 5 volumes em 8.°, em duas edições conhe­
cidas dos amadores.

Nem são poesias somenos, que o « poemeto » Pro- 
SOPOPEA a Jorge d’ Albuguergue Coelho — em OITA- 
vas — annexo á valiosa RelaçÀo do naufraoio da 
nau Sancto Antonio, sahida de Pernambuco, cm 
1565.



VI. — De Bernardo Vieira Ravasco, não depa­
ramos com sombra sequer, nem no Diccionario Bi- 
BLIOGRAPHICO do Innocencio, nem no Manual Bí- 
bliographico do Ricardo Pinto de Mattos.

Menos é de notar entanto esta omissão nos DOlSr 
do que nas monographias camonianas do- 
tricentenário do nosso IIo m e vo — onde nunca os 
coordenadores d’ellas o deveríam olvidar.

II- — Alludimos á Bibli o g r ap hi a Ca m o- 
niana do l)r. Tkeophilo Bragar editada em luxuoso 
esjnêro pelo D'r. Antonio Augusto de Carvalho Mon­
teiro, na solemnisação do tricentenário camonia­
no, cm 10'de Junho do anno do 1880:—pois uni­
camente nos apparece ahí, como uma GLOSA ANO­
NYM A T na pag. 97.

Alludimos egualmente ao Catalogo da Ex­
posição Camoniana do Palacio de Crystal do- 
Porto,, na mesma SOLemnisaçÃo tricentenária — 
apesar de ter entre os coordenadores a Tito de No­
ronha e Joaquim de Vaseoneellos, cultores ambos dos 
estudos bibliographicos.

Alludimos ainda emfim ao Catalogo da Ca­
moniana Ao. Bibliotheca Publica do Porto — coor­
denação de Ricardo Pinto de Mattos, catalographo 
Hidefesso do estabelecimento-, e com amor suinino de 
coração.

VIII. —Não é no entanto-n’essas monographias 
somente, que deixa de apparecer Bernardo Vieira 
Ravasco — embora com sobrado jús a figurar inscri- 
pto n’ellas.

_ Não apparece ainda no Catalogo da Collec- 
ç ã o^ Camoniana de José do Canto — exposta ao- 
publico em Ponta-Dklgada na ilha de <8. Miguel, na 
bibliotheca da cidade — na oceasiuo solemne do tri­
centenário CAMONIANO.

Não apparece emfim no Visconde de Juromenha 
— Obras de Camoes—onde era d’esperar não 
deixasse d’apparecer, no meio do c a t a l o g o pol'y-
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graph ico dos exalçadores do nosso Homero — 
attentos os delongados exames do illustrado titular 

. n’csse intuito, no paiz e no extrangeiro.

IX.—Na Bibliotheca Lusitana, occu- 
pa-se de Bernardo Vieira liavasco o « Abbado de 
Sever » —■ Diogo Barbosa Machado — no respectivo 
artigo alphabetico.

Ahi o elogia rasgadamente, como irmão condigno 
do Padre Antonio Vieira — « ornamento littcrario da 
Companhia de Jesus » — e como filho por conseguinte 
de Christovão Vieira liavasco, e D. Maria de Aze­
vedo.

X. — O que não disse ahi Barbosa Machado — e 
poderia dizer então, attentos os muitos auxílios em 
seu favor — é ser « neto » Bernardo Vieira liavasco, 
* em linha paterna », de Balthazar Vieira liavasco, 
familiar da Casa d'Unhdo, natural de Moura no 
Alemtejo; e «em linha materna», de Braz Fernan­
des d'Azevedo, homem nobre, oriundo de Lisboa.

Tudo poderia até vèr o Abbade de dever, nas 
lles2>ostas do Padre Vieira aos Interrogató­
rios da Inquisição de Coimbra a eile—em 20 de 
Outubro de 1663 e em 20 de Novembro de 1668: — 
além de poder vâr ainda também, o ser de Santarém 
o pae do Padre e de Bernardo, e não oriundo de 
Moura, como na Vi da do Padre Vieira asse­
vera o Padre André de Barros.

XI. — Na Fe n i x li e nas c i d a — coordenação 
poética do « livreiro lisbonense » Mathias Pereira da 
Silva, iniciada cm 1716—acha-se de Bernardo Vieira 
Bavasco no Tom. V., «desde pag. 273 a pag. 277», 
uma Glosa ao Soneto de Camões :

« Horas breves de meu contentamento »

—s on et o ahi mesmo transcripto na pag. 272, c nem 
sempre como do Camões « acolhido ».



Jlas nem ahi o viram os monographistas 
alludidos de nós ; nem ainda o viram tam pouco — 
desde 1843—no Parnaso Brasileiro de João 
Manuel Pereira da Silva, « escriptor fluminense de 
afamado renome, e vulgaríssimo nas mãos dos ama­
dores das lettras ». — E no entanto ahi o achariam 
no Tom. I. Pag. 54—achando de Pag. 55 a Pag. 59 
a Glosa respectiva.

XII. — No alvo de sanarmos esta omissão bi- 
bliographie a— em homenagem ao nosso Ca­
mões, e aos camonistas com elle — aqui repro­
duzimos a alludida Glosa de Bernardo Vieira Ra- 
vasco, « tal e qual » a encontramos na Fenix Re­
nascida .

Não nos importamos por isso — «n’esta occasião» 
• com as variantes do texto camoniano, oc- 
correntes « esseneialmente » nos lugares em ITÁLICO 
notados de nós.

XIII. — Aos « esmerilhadores * de consonâncias 
poéticas, tornar-se-ha sem duvida reparavel, o rhy- 
thmar-se MENOS com MENOS na oitava segunda, e 
corre com corre na oitava decima quarta, na GLO­
SA de Bernardo Vieira Ravasco.

Nao era no entanto desusual outr’ora — « ainda 
nos poetas mais sublimados » — esta metrificação 
de consonância univoca.

No Soneto XIII— « em coordenação antiga » — 
rhythmou Camões flores com flores; no Soneto 
XCyiII, consentisse com consentisse ; no Soneto 
CXV1I, parte com parte; no Soneto CI.XI, estaba 
com estaba; e no Soneto CBXXXVI, ardia com 
ardia : — para não fallarmos de polo e apollo, por 
exemplo, no soneto CLXXXVII.

XIV. — Mas apesar de senões d’estes na Glosa 
dc Bernardo Vieira Ravasco — sem ainda d’outros 
nos occuparmos por ventura — não ó « som méritos » 
Ella, ainda á luz da critica mais apurada. — E por
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isso temos para nós com o proprio Cantor do Gam^ 
— Lusíadas, Cant. V. Est. C:

« Que por esta, ou por outra qualquer via,
* Não perderá seu preço e sua valia »

Braga, 10 Junho 1884,

O Decano do Lyceu, Pereira Caldas.



SONETO
DE

Wl® BI WM)

Horas breves de meu contentamento, 
Nunca me pareceu quando vos tinha, 
Que vos visse mudadas tam asinha 
Em tam compridos annos de tormento.

As minhas torres que fundei no vento, 
O vento as levou que as sustinha : 
Do ma! que me ficou, a culpa é minha, 
Pois sobre cousas vans fiz fundamento.

Amor com falsas mostras apparece; 
Tudo possível faz, tudo assegura, 
Mas sempre no melhor desapparece.

Ah triste fado ! Ah grave desventura I 
Por um pequeno bem que desfallece, 
Aventurar um bem que sempre dura!



GLOSA

BE

BEBNAflDO VIEIHA RAIMSCff

I

Esperei, e esperança é morte amarga ; 
E só força de puro amor se attreve 
Em dura ausência a tam pezada carga, 
Que no nome d’amor se torna leve : 
Nunca me pareceu, que do tam larga 
Esperança tirasse um bem tam breve; 
Pois foram as que se foram, como o vento, 
«Horas breves de meu contentamento»

II

São os gostos d’amor, imaginados, 
Mui grandes sempre ; e ficam mui pequenos, 
Quando por tempo vem a ser gosados, 
Porque costuma o bem ser sempre menos : 
Nunca me pareceu, gostos passados, 
Que assim vos acabasseis : pelos menos, 
Que vos mudásseis em desgraça minha, 
«Nunca me pareceu quando vos tinha.»
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III

Nunca me pareceu, glorias passadas, 
Que passasscis co’ o bem que vou seguindo, 
Com suspiros e ais, e com cansadas 
Dagrymas que dos olhos vào caindo: 
Nunca me pareceu, arrebatadas
Horas, causa do mal que estou sentindo, 
No tempo em que com ter-vos me mantinha, 
«Que vos visse mudadas tam asinha»

IV

Nunca me pareceu, que tanta gloria 
Se convertesse em mal, e que eu o vira : 
Deram meus gostos fim, e d’esta historia 
Sempre me lembro, sempre a alma suspira: 
Se perdera com elles a memória, 
Nào me lembraram mais, nào os sentira ; 
Mas ficou-me com cila o sentimento 
«Em tam compridos annos de tormento*

V

Nunca me pareceu, que me custasse 
Tanto alcançar-vos ; e depois de ter-vos, 
Nunca tive receio que chegasse, 
Co’ o tempo vario, o tempo de perder-vos : 
Cuidei que tanto bem nunca acabasse; 
Não soube no principio conhecer-vos; 
Mas já agora desfez, o entendimento 
«As minhas torres, que fundei ao vento»



Quanto fingia, a tudo assegurava : 
De nada me temi, vendo-me posto 
Aonde, em quanto a alma se elevava,. 
Dava signal de bem, de gloria e gosto : 
Mas quanto mais a vista se empregava 
Na falsa luz do sol, o vi transposto ; 
Que as falsas causas desta gloria minha 
«O vento as levou, que a& sustinha»

VII

Mil noites padeci d’ausencia dura 
Por um só dia, que — amanhecendo — 
Logo a sombra senti da noite escura, 
Que veio antes de tempo anoitecendo: 
Quam tarde chega um bem, quam/pouco dura, 
A vista de meu mal vou padecendo : 
L pois não vi o mal, que depois vinha, 
«Do mal que me ficou, a culpa 6 minha»

VIII

A culpa minha é; e bem pudera 
Culpar do breve tempo a brevidade : 
Foi breve aquelle : se outro tal viera, 
Perdera do passado a saudade : 
Tam saudoso do bem fiquei, que dera, 
Se minha fôra, a minha liberdade 
Pelo tornar a vêr; mas brado ao vento, 
«Pois sobre cousas vans fiz fundamento»



IX

Mil •lagrynias >itkj custa um desengano, 
De que me desengana um accidente ;
•Que na perda do bem se sente o darnno, 
Se nào se perde a vida junctainente : 
Não queira bem, quem nào quer desengano : 
Não ha mór mal, que o bem que c apparente : 
E se é mal grande o mal, que bem parece, 
«Amor com falsas mostras apparece»

Segui amor aonde me guiava;
Mostrou-me não sei que, que inda desejo: 
Mas se era cego — como me mostrava, 
Ou como então não via, o que ora vejo 1 
Vi, e não vi o mal que me esperava ; 
Porque — quem vae levado d'um desejo 
Que amor accende, c já acccso apura, 
«Tudo possível faz, tudo assegura *

XI

Tudo assegura, tudo facilita, 
Impossível por própria natureza : 
Com vozes mudas a rasão nos grita; 
Nãõ queremos ouvir, depois nos pêza: 
Esperança adoramos infinita, 
Não mais que por seguir a falsa empreza, 
Que um thesouro de bens nos offerece, 
«Mas sempre no melhor desapparece»
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XII

Já passaram por mim estas verdades, 
Mas inda tenho saudades d’ellas : 
Não sei que força esta é a ter saudades 
De cousas, que não ha para que tel-as! 
Sae o piloto d’entre as tempestades, 
E logo torna a dar ao vento as velas, 
Deixando pelo mar terra segura :
* Ah triste fado ! Ah grave desventura ! »

XIII

N’esta tragédia da vangloria humana 
Nunca entra o bem, o mal sempre é figura ; 
E só com isto em fim nos desengana, 
Que um voluntário mal nunca tem cura : 
Quem nos leva traz si, quem nos engana 
A aventurar um bem, que se aventura, 
Se amor é o menor mal, a que se off’rece 
«Por um pequeno bem, que desfallecev

XIV

Por um pequeno bem que vem aguado, 
Por tam pequena luz que logo morre, 
Aventurar um bem, que aventurado 
Por tantos passos tantos riscos corre; 
Foi louco o pensamento — mas forçado 
Um pensamento meu, que não se corre 
Por gloria — que não tem gloria segura, 
«Aventurar um bem que sempre dura»
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